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Notas cómicas, por Cilla.

<Ve usted ese café que le  cuesta á  usted dos 
reales? Pues se va  usted á  Barcelona, lo toma usted 
mucho mejor que ese, y  todavía se ahorra usted un

—  Sí, ¿eh? (Y  e l viaje?

M ire usted señor portero; hoy no ha podido-

con S. t  eso de m i destino, y  y o  venia A ver si 
quiere recibirme.

— ¿Recibirle á  U d.f Eso tendrá que ser el Guerrila.

- A - .  ' V - A . X i L E J ' O

tcibim ientos - despachos,  comedores, alcobas,

O ,

i:.^<tuisteria, ta p ic e r ía , col;
recibim ientos.-Telefono 911.

-A. 1 o a - l í i ,

i¡tí liS íirí MIPEIH ESKCEílSí í| y  [¡[p|]S]E|cj ¡

h a ob t COfflPAÑÍA FABRIL “SINGER-
^os‘’¿rc"á̂ á̂doŝ "ñue“ 7olToV?ÍS:ii:̂ ^̂ ^̂  “ «y'»'- o*
nidos por todos los demás f«b rican f’c^ ‘d V ""!a 'í,^ ;\ *^ S 'a "fo«r".V e°u á^ ^ s:

Sucursal en Madridi 23, calle de Carretas, 25.
C n ta io g 'n s  i l u s t r a d o s  t r r a l is .

I P A N T IC O S A
rom'ÍK.'’ * . !® / '.  titulada CH>-|romfía, de LalaCTna y  Bello. D ará 
principio e l servic io , ácade Sabifiá- 
n igo a l  B alneario de Pan tico ía  v
S es  corHentemes. Precios; por un asiento de lan-
cn?hi ‘tsiento decoche, a pesetas. P a ra  más porme-

Maríaw i lo ,  B «ñ o 4 de Pantícos^,

¿k l o s

B A Ñ O S  D E L  ff lOLAR
Magníficos coches; dos salidas dia- 
-rias. Adm inistración,

- é V í l u a n a ,  1 3 . 

X T ' l E t S T I l D O S

^e s t a b l e c i m i e n t o  d e  a g u a s  de
I B S T E X j X T  T X T  a ,  v a i ' r o ,

1 • ^  M A N - A N T IA L E S  D IS T IN ’ T O S
• su lfu rado , sodit

Clones d e i a p a ra to  re sp ira to r io , h e rr
i'-*'* b ica rb on a ia d o  n lcf

* ^ t a t o  d i g e s t i v o ,  d e  l o s  r i f t o n e s  y  v e j i g a  ----------- - - . > . - . . . . . . ^ « 1 1 0 1  . . ,

r c T c 4 e n V a r ; i? i ;  íls^ “ „7et"m V/ires“ 'n i ' '° J ® = ‘ ® "‘ ' ^  — - Á  nt r>« r ,  o,
el escro fu lism o V la  anem ia . ' “ 'tado , e s to m a go  e in testinos,! A 6  P E S E T A S

Frr^ic/n“ dc J u n io *  SO de S ep tiem b re  b a tis ta ; sa tén , 8; lana , 12t

P la z a  <iei A n ^ e l ,  fs.
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T E X T O

M U f t t C l P i í -

Á  la prensa  y  a lp ú b l i io ,  por la  D ireccián. — C rón ica , por M . Fernández de la  Pu en te .— ¿ i o  t>«*< ustedesf

por Anton io Sánchez Pérez, — ¡ A l  agua, pa tos ! por F é lix  L im endonx L a la y  Céfiro, p o t  Lu is Taboada.—

¿ L e  conocen  «s íe d e s ?  por E . Lóp ez  Marín. — ifív ís / a  de espectáculos, p o r  Tramoya.. — N uestros  grabados, 

por X *** — Sección am ena. — Anuncios.

N o v e la :  E i  Capitán de los C harros, episodio histórico, por José Zafaonero.

G R A B A D O S
S. M . S h eriffia n a  M u ley  A b d -e i -A j i ís ,  nuevo  E m p e ra d o r de M a rru ecos . — J e fe  de káb ila  cem entando la  

p roc la m a c ión  de A bd -e l-A eis , dibujo de Lucas. — £xpcd ii:«ón  ing lesa  a l p o lo  N o r te : M . A . C. Harm sTsorlh. 

— a ,  F . Jackson. — E l  “ tP inda 'ard ,. — E n  ¡a p la y a ,  composición y  dibujo de Huertas. — E sta tu a  de San  

Cartas B orrom eo  en A m n a . — M useo N a cion a l de P in tu ra  y  E scu ltu ra  de M a d rid . — G ran  tea tro  de ¡a 

Ópera d e  P a r ís . — P á g in a  cóm ica .— C a rica tu ra s , por C illa . — I lu s tra c ion e s  de la  nove la , p o r  Picolo.

LOS APUNTES
REVISTA ILUSTRADA

L(iteí^tur^, ^ótiiklidíide^, Sí>ort, etd., et¿-
Se publica los d ias i ,  8, 15 y  23 de cada mes.

iT T á .3 a c ie ro  s ' o . e l t o :  20  O É 3 S T 'P I2 s / IO S

Cada número consta de 24 páginas, bajo e legante cubierta, y  con­
tiene artículos literarios y  humorísticos, com posiciones festivas, c ró ­
nicas de actualidad, revistas de espectáculos, b iografías, artículos de 
sport, novela encuadernable, todo de las más acreditadas firmas, y  su 
parte artística, á cargo  de los artistas más notables, se compone de 
retratos, asuntos artísticos, actualidades, caricaturas, etc., etc.

T > E , E C I O S  D E  S X J S C R . T E O I Ó O s r

E S P A Ñ A E X T B A N d E R O 11
U L T R A M A R

Trimestre....... 2,50ptas. Semestre.... ófrancos. A ñ o ..
Semestre........ 5 A ñ o .............  12 -

A - K T X T l S r C I O S
Nacionales........................... 0,30 pesetas línea.
Extranjeros.........................  0,50 — —
Reclamos............................  1 — —

Se reciben en la Adm inistración y  en las principales A gen c ias  de 
publicidad.

DIRECCIÓN Y  ADM INISTRACIÓN:
u 9 L X e O ^ Z j i . A . , i 1 2 7 ,  x 3 i « i x i . o l x : > a . l .

Ayuntamiento de Madrid



SERVICIOS DE LA COMPáMA TRASATLANTICA DE BARCELONA
r jín o « Ci© lA9 A n tilla s . KT©w-T'oarl*. y  ■ü’eraai-ixas.

COMBINACIÓS A PUERTOS AMERICANOS DEL A TLÍK T IC O  Y  PUERTOS N, Y  8. DEL PACÍFICO 

v f r a c r ’uz* «-«Spe*. para Paetto  R ico  y  Habana, con trasbordo para Progreso  y

E l 20, de Santander, el vapor R o l i ia  M a r ía  C r is t in a , para CoruRa, Habana v V e ra c ru z .
E l  30, de Cádiz, e l vapor C n la in f i » ,  para las Palmas, Puerto Rico, Habana, Progreso  y  V eracru z, con 

trasbordo para los litora les de Pu erto  R ico, Cuba y  Estados Unidos.

IJÍExe» <3.0 FiliX>lrLAS.
E l 22, de Barcelona, e i vapor f n l »  d r  L n a d n , para Port-Said, Aden, Colombo, Singapoore y  M a n ila .

«i© r ’or'ixancio T*So.
E l 30, de Cádiz, el vapor t a r a c l i r ,  para  Santa Cruz de Tenerife, M ontevideo y  Buenos A ires, 

SBn.-\7-I010S Z3x: A A

M n e a  dp  M a r rn e c o s . -  E l 18, de Barcelona, e l vapor R a b a l, para M ciilla , M álaga, Ceuta, C ád iz , Tán­
ger, Larach e, Rabat, Casablanca, M azagán y  Mogador.

Soi-\7-iolo <3,0 Tánsoi*.
E l va p o r/ o ag «í«¿ í/ / > ,e7 flgo  sa le de Cád iz, para  T án ger, A lgcc ira s  y  G ib ra lta r , los lunes, m iércoles v  

viernes, retornando á  Cádiz ios martes, ju eves y  sábados.

Estos vapores admiten carga  con las condiciones más favorables, y  pasajeros, á nuicnes la Compañía da 
alojam iento muy cOmodo y  trato muy esmerado, como ha acreditado en su dilatado servicio , Rebajas á fam i- 
lias. Precios convencionales por cam arotes de lujo. Rebajas por pasa je de ida y  vuelta. H a y  pasajes para 
Manila a precios especiales para em igrantes de clase artesana O jornalera, con facultad de regre.sar g ra tis  
dentro de un año si no encuentran trabajo.

L a  Em presa puede asegurar las mercancías en sus buques.

A V IS O  IM P O R T A N T E . - L a  Compartía p reviene á  los seílores com erciantes, agricu ltores J industriales 
que recibirá y  encaminará á  los destinos que los mismos desigSen, las muestras y  notas de precios que con 
este objeto se le  entreguen. ^

regulares^™^’*” '^  adm ite carga  y  espide pasajes para todos los puertos del mundo servidos por lineas

P a ^ i r o L ^ ^ V a í 'T 'n ® . "  Barcelona, la Com pañía T ra s a tU n U ca  y  los Sres. R ip o lly  Compartía, P la za  del 
aü á n U ra  a T-rasní/dnlfro, _  Madrid, A gencia  de la  Com pañía T ra s -
V  V n  a ?  Sol. IJ. -  Santander; Sres. A n g e lB . Párez y  Compartía. -C o ru fla : D. E . da Guarda -
V ig o .D  Antonio López de N e u a .-C a r ta g e u a : Sres, Bosch H e rm a n o s ,-V a le n c ia ; Sres, D a n  y  Compa-
ftl.a— M álaga: D. A nton io Duarte.

AGUAS m iNERO-IIIEOICINALES DE LA COLONIA 4 A  AL ISED A -
EN

LA  C AR O L IN A  (PR O V IN C IA  DE JAÉN)
Estas a ^ a s ,  declaradas de utilidad püblica por R ea l orden de 30 de M ayo de 1894, p rev io  informe del 

ueipo de Médicos de Bafios y  del R ea l Consejo de Sanidad, han sido clasificadas: las d e  la  l o „ o n t c  d o  
l a  S a l u d ,  descubiertas en 1755, entre la s  en rb d n ic a s , b le a r b o n a ta d a , .  . . l e a l i . . * , ,  v a r ie d a d  11, 1. 

r r , r o - o ,a n s a n l f< . r i « ,  y  la s  de S a u  J o a ó  como n l , r » g e i ,a < in , ,  f e r r o .m a n g n i . l íc r a s ,

TEM PORADA OFICIAL; I . "  d e  A b r i l  n  3 0  d e  J u n i o  y  15 d e  S e p l i e n i b r e  á  3 0  d e  A o v l c m h r e .
I T I l s r E R . ^ R . I O

á la^‘ " v  «  de L'^ñoche yM llga  f  v í c h e ^ 'u  "  Í T «  dL'la m X n n  ^ 1 “ *

Medico D irector interino: D. A N T O N IO  E S P IN O S A  Y G Ó M EZ
Subdelegado de M ed ic in a  y  M éd ica  fo ren s e  del Juagado de L a  C arolina

E s f a r t T ^ G A B R I E L G ' " “ ■* P *“ ídos a l Representante genera l ennspana. G A B R IE L  G, M A U L IN I ,  A y a la ,  16, ba jo , M a d rid .
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A ño í . M a d r id  1.”  d e  Ju l io  d e  1894. N ú m . 1.‘

R E V I S T A  I L U S T R A D A  

S e  p n lil ie a  d ía s  1, S , 15 j  d e  ea d a  m es.

S U S C R IP C IÓ N  
España, 9 ,5^1 p psrta s  tr im estre.— Extrae,ja­

ro, 6  Trancos semestre.— Ultram ar, 5  pasos año.

AN UNCIO S  
Kacinnales, 0 ,3 0  p esetas  línea, —  E xtran je­

ros, 0 .5 0 .  — Beclam os, I .

f i l

N ú m e ro  d u e lt o ,  S 2 0  c é n t ím o S i —  A t r a s a d o »  3 0  c é n t im o s .
 ------   ■ '— ■■ ‘ ■*"— ‘ V...

M t j M E R O T E C *

S. M. Sheriffiana M ulev Abd-c!-Azis, nuevo Em perador de Marroccos

Ayuntamiento de Madrid



A . P X T X T E í S

A LA PBENSA Y AL PÜBIICO

D O S P A L A B R A S

Cumpliendo gustosos uno de los más elementales 
preceptos de la cortesía, al inaugurar hoy nuestras 
tareas periodísticas enviamos un cariñoso saludo á 

, todos nuestros colegas de la prensa española, cuyos 
nobles esfuerzos en pro de la ilustración, dei pro­
greso y de !a cultura del pueblo venim os á  compar­
tir en la medida de nuestras fuerzas.

N o  abrigamos propósitos guerreros, que mal se 
avienen con la  idea que preside é  la  fundación de 
esta Revista. Nuestra línea de conducta está trazada 
de antemano; simpática y  franca acogida á toda 
idea que responda al progreso constante de la huma­
nidad; protección mutua, difusión de la cultura in­
telectual por medio de formas amenas y  recreativss* 
todo aquello, en fin , que tienda á  la realización de 
fines nobles y elevados.

Observadores fieles del m ovim iento social en todos 
sus diferentes organismos y  evo luciones reflejaremos 
en nuestras columnas cuanto de notable en ciencias, 
artes, literatura, educación, etc., e tc ., ocurra en el 
mundo entero, presentando í  nuestros lectores todas 
aquellas actualidades que por su interés merezcan la 
nota del cronista ó  el comentario del observador.

Contamos con la cooperación de notables literatos 
y  distinguidos artistas, y  nos proponemos desarrollar 
una serie de novedades desconocidas en España en 
este género d e  publicaciones; reformas que irán sur­
g ien d o  poco á ]x>co, sin previos anuncios, hasta que 
consigamos ver realizado nuestro propósito, que es 
colocar esta Revista al n ivel de las mejores que de 
su índole se publican en el extranjero. Para e llo  no 
om itiremos gasto n i sacrificio alguno, confiando en 
e l ísvo r del público y en la  ayuda d i  las personas 
amantes de la  ilustración.

L a  DiREcctóu.

C R , o 3 s r i c  j v

T e  saludo, quienquiera que seas, á t i que me 
estás leyendo en este momento, y  te  ruego eocateci- 
damente que, si deseas enterarte de alguna cosa nue­
va, no entretengas tus ocios con esta malhadada 
C rim ea , porque te  vas á llevar un chasco solemne 
y  y o  no quiero que se d iga  de m í que he pretendido 
engañar á alguien. Pase, pues, de largo eslcarticnlo 
toda persona medianamente enterada de los más pa l­
pitantes sucesos, ya  vulgares de puro sabidos, y si­
gu e  leyendo tú, caro am igo, que sólo lo haces para 
criticarme, ó  tú, benévolo y  pacienlísimo descono­

cido, que á tal extremo llevas tu afición á la lectura, 
que no te arredra mi advertencia de que nada nuevo 
voy á relatar.

Sé, que sabes cnanto á Marruecos se refiere; pero 
y o  tengo que contarte que en todas las cancillerías 
de la  vieja Europa dicen, á quien quiere saberlo, que
Marruecos no es tierra de ciegos porque no han
querido á  un tuerto por R e y ; que A bd-e l-A zis es el 
que hace y deshace allí, desde hace unos días, y  que 
con harto sentimiento de algunas potencias no hay 
guerra c iv il por ahora, ni estamos, ó ,  mejor escrito, 
están en el caso, por aliora-tam bién.deiinaprotectora  
y desinteresada intervención extranjera.

H ace dos semanas era creencia general que e l im­
perio de Marruecos iba á  ser la  segunda ed ición de 
España, allá por les  años de 1 8 3 3  á  1 8 3 9 , ó de 18 7 2 
á 1 8 7 6 ; pero reconocido ya el h ijo de la circasiana 
como padre y  señor de los creyentes, hasta por su 
mismo hermano mayor, e l que como díscolo nos 
pintaban , resulta que Alejandro Dumas calumnió á 
Marruecos al decir que e l A fiica  empieza en los P ir i­
neos. ¡Estimar como hermanos áEspaña y á Marrue- 
cosl Salgo á la defensa de nuestros amibos.: las gue­
rras c iv ileaew án reservadas únicamente para los hijos 
de Fem ando V i l .

Todo  va á pedir de boca : Crispí, el padre putati­
vo de los itftiianns, el que ha logrado colocar á  su 
patria al nivel de Alem ania, Austria, Francia é  In ­
glaterra por lo que á  ejércitos de mar y tierra se 
refiere, y al d e  España por lo  que atañe á ]a det- 
nhogada situación económica que viene padeciendo, 
fué objeto de un atentado anarquista que repercutió 
á los poco* días en Bruselas en form a de bombas 
explosivas, como repercutieron las catástrofes d e  la 
naturaleza desde Grecia á F.splubins y Blanca,

Ya  están presentados á las Cámaras los nuevos 
presupuestos, y aun continúa ó  continuaba, hace 
poco, en el Senado, la eonciemuda discusión que 
acerca de los tratados sostienen loa parlres graves 
de la Patria ¡Qué edificantes espectáculos! Los veci­
nos del Ministerio de .Muriua, convirliendo su casa 
en una sucursal de la Plaza de la  Cebada en días de 
motín; los de Cervantes, llevando á la Concia  cues­
tiones persouatísimas y  empleando argumentos con­
tundentes en ios jia s illo s ; y  entretanto, el país sin 
Ejército, .sin Marina, y el oro y los cambios sube que 
te sube, y  el crédito y el papel baia que te baja,

Pero DOS divertimos. ;Vaya si nos divertimos! T o ­
ros no faltan; cogidas de m.iladores, tampoco; las 
verbenas signen su carrera triunfal; los balnearios 
franceses más en moda se llenan de aristócratas es­
pañoles, y . . . . .  cualquiera se figura que voy á  ocu­
parme ahora de ios maestros de escuela. Pues no, 
señor, no quiero caer en esa ridiculez. H an  pasado 
los exámenes, y no están á la orden del día las cues­
tiones que con la enseñanza se relacionan.

Ayuntamiento de Madrid



L O í ^  A I 7 U 3 S T E í §

¿Cuál creerás, querido lector, que ha sido e l pri­
mer acto de Gladstone, ei gran anciano, como le  
llaman en Inglaterra, una vez  operado, con éxito, de 
la catarata que venía padeciendo? Pues escribir una 
carta á su sucesor Lord  Rosebery.

Nada más natural.
P e ro  ¿dándole consejos para la  mejor g o ­

bernación del Estado?
Dándole la más cordial enhorabuena, por

haber sido su caballo Lados e l vencedor del Derby 
en el H ipódrom o de Epsom.

H az todos los comentarios que te plazca.

M .  F í RHÁn d e z  BB i a  P d e n t i .

¿LO VEN USTEDES?

N ada, que no le  demos vueltas; que e l Estado no 
puede, no debe , no sabe ser empresario de teatros, 
ni, aun á  título de protector del arte, explotar d iver­
siones piiblicas. A qu í nos hemos obstinado en en­
tenderlo de otro m odo, y las lecciones de la expe- 
r ieada , más elocuentes que los más sólidos razona­
mientos, confirman una vez, y  otra y  otras m il, esa 
opinión mía.

E l Estado, en su forma de M unicipio, conserva 
en Madrid derechos, muy discutibles, a! usufructo del 
Teatro Español, y cada año cóm ico resulta una des­
dicha; el Estado, en sn forma de Diputación provin­
cial, no suelta su patronato del C ire » la u rin o , y  cada 
corrida de Beneficencia produce un escándalo; e! 
Estado, en su forma de Gobierno central, se empeñ.t 
en disponer las representaciones de ópera italiana, y 
cada temporada arruina á un empresario.

Es claro; como que lo  que no pnede ser no es, y 
ese pueril empeño de los ed iles, de los Diputados 
provinciales y de los M in istros, solamente pnede 
dar de si niñerías; que causarían risa, si no saliesen 
demasiado caras.

Prescindo aliora del Jéaíro P e a l,  como llamamos 
(n o  sé por q u é ) al co liseo de la  plaza de Oriente; 
prescindo también del C irco en que se verifica  la 
F iis ía  nacional, y voy  á  dedicar algunas líneas al 
denominado Teatro Español, que ni es español, ni 
lo  parece, ni Cristo que io  fundó.

N o  han transcurrido m achos días desde que en 
casi todos los periódicos diarios de Madrid apareció 
la noticia siguiente:

* E l autor dramático D .  EuseMo Blasco ha pre­
sentado una instancia al Ayuntam iento solicitando 
el Teatro  Español por cierto ndmero de años, p i­
diendo que se le exima del depósito de la fianza que 
en años anteriores se ha hecho ingresar al concesio­
nario, y  ofreciendo cn llivar e l arle dram ático, y

dedicar al Teatro  Español todo e l cuidado que su 
actual estado e x ig e ,,

N o  me opongo— ¿cómo he de cponerme, ni de qué 
serviría que y o  me opusiera ? —  i  que se conceda á 
m i antiguo y  queridísimo am igo, y hasta compañero 
y  ta l, Eusebio B lasco, e l Teatro España!; ni pongo 
en duda que él cu ltivaría el arle dramático y  dedi­
caría al teatro los asidnos cuidados que la quebran­
tada salud de esa finca ex igen , y  creo al ingeniosf- 
sinio redactor de C U  B las  muy dispuesto á propinar
á nuestra literatura dramática  hasta caldo.s de
gallina inclusive, si fueren menester. D iré  más: si el 
teatro había de ser dado á  otro cualquiera, votaría 
yo  porque fuese Ensebio Blasco e i  concesionario.

A l  fin y al cabo, Eusebio Blasco es persona que, 
en su larga v id a  literaria, ha demostrado laboriosi­
dad y talento; conoce e l teatro y  ha escrito, casi 
siempre con buen éx ito , para e l público, y  estas son 
condiciones que no lodos reúnen.

¿Tendrá aptitudes d e  organizador? ¿Acertará á 
d ir ig ir  ios trabajos? ¿Conseguirá, aunque Ip den 
mimbres y tiem po, reallz.ir sus excelentes propósitos? . 
Eso ¿ck i lo s o l  D e quien ha  hecho un cesto puede 
asegurarse que, dándole lo necesario, hará ciento; 
pero Eusebio Blasco no ha hecho, que y o  sepa, cesto 
alguno; ha escrito comedias, eso sí, y  muy gracio­
sas; ha publicado libros tam bién, y con mucha sal 
y p im ienta; ha redactado en muchos periódicos, 
todos lo  sabemos, y  es un periodista d e  primera fila, 
en castellano y en francés, y  quien pueda decir de 
sí mismo otro tanto, que levan te el dedo; pero ni; 
ha sido nunca em presario, y  por aquí flaquea la fe 
que pueden inspirar sus ofrecim ientos.

Por d e  contado, eso de que se ie  exim a del depó­
sito, me parece perfectam ente, y  no debe ser obs­
táculo ni dificultad para concederle la  explotación, 
sobre todo cuando é l ofrece destinar una cantidad 
mucho m ayor de la que esa fianza importa, en mejo­
rar las condiciones del loca l (q u e  no pueden ser 
peores, á D ios grac ias ).

L o  que encuentro deficiente en la proposición del 
célebre escritor festivo es la  substancia del ofreci­
m iento; hallo en éste mucha vaguedad, mucha in ­
determ inación; decir que se fu liiv a rá  e l arte dramá­
tico, y  que se dedicará a l teatro todo e l cuidado que 
exige, es decir mucho y es decir muy poco. Sería 
necesario concretar a lgo , concretar mucho; hablar 
de autores, y  de cóm icos, y  de obras, y de precios 
de ios b illetes, y  de muchas cosas qne deteririaen 
el modo y ia forma en qne se iba  á  cultivar ei 
a rle , y en beneficio de qnién ó  de quiénes iban á 
ser esos cuidados prometidos,

Pero, aparte de eso, lo que me parece más grave 
de lodo es que sea e l Ayuntam iento quien haya de 
resolver de plano sobre estas y  otras proposiciones 
parecidas, que de seguro se le  presentarán.

N o  debe de opinar e ! Cabildo d e  muy distinto 
modo, cuando ha resuelto ahora, lo  mismo que re­
so lvió  el año pasado, que informe sobre esto una
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M. F . Jackson. M. A . C. Harmsworth.

E l í t 'in d K a ríi
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Com isión de la Sociedad de Escritores y  Artistas.
P e ro , Sres. Concejales de m i alma, ¡para  cuándo 

guardamos e l eonocidíslaio twii Ins m  ídem? ¿Tan 
excelentes resultados se obtuvieron con ese proced i­
m iento en la temporada anterior, que han quedado 
ustedes aficionados á  repetirlo?

D e  h s  tsearmentados nacen los avisados, d ice el 
refrán; pero , por lo v is to , los Concejales madrile­
ños no escarmientan ni aun en cabeza propia, y son 
de ios que no se arrepienten ni se enmiendan. Sale 
mal un experim ento, pues vuelta á  em pezarlo; y 
vu elve á salir m a l, pues torna á  lo  mismo; retorna á 
no salir bien, pues como si ta l cosa.

N o  voy á exponer las concausas que contribuyeron 
al deplorable fracaso de la empresa que, después de 
o ído e l informe de la Cotnísión téeniea, se encargó del 
teatro de la ca lle del Principe en la  temporada ante­
r ior: las causas serían varias; e l e fecto , lo  saben 
todos, fué un desastre.

¿Pues no basta y  sobra esa experiencia dolorosí- 
sima, repetición d e  otras no menos tristes, para con­
vencer al Ayuntam iento de que r,o debe ir ¡>or ese 
camino?

Déjese por su vida el Ayuntam iento de Madrid, 
que hartas cosas tiene en que pensar, de prepararse 
más quebraderos de cabeza, como si le  parecieran 
pocos los que ahora le  abruman; déjese de proteger 
e l arte, pues antes para ser protegido que para ser 
protector se encuentra, en e l a 'tu a l móntenla histórico, 
y  no se obstine en ser empresario, ni en intervenir 
en  cosas de bastidores y  de bambalinas, que no 
fueron nunca propia jurisdicción de los administr.'»- 
dores del procomún. Y  cuando hay tanto por hacer, 
y  tantos barrios por urbanizar, y tantos problemas 
de saneamiento y  de h ig ien e y  d e  moralidad que 
esperan solución, no se meta en dioujos escénicos, 
que, lo rep ito : a! interés y  á  las in iciativas particu­
lares deben ser abandonados.

S i el vecindario de M adrid posee con leg itim o de­
recho (que eso no lo  sé , ai qu iero ) esa finca medio 
derruida, ruiu y  pobre y poco digna d e  la  capital 
de España, que llaman Teatro Español, y no puede 
ó  no quiere deshacerse de ella, enajenándola, d t ia  en 
arrendamiento al que más pague, para explotarla con 
e l espectáculo que al arrendatario parezca; ya  se cu i­
dará é l, p o r  su propia conveniencia, de dar lo  que el 
público p ida ó  quiera; y  si no lo  hace asi, llevará 
la  penitencia en e l pecado.

Y  de este m odo se acabarán, de una vez para siem­
pre, los nombramientos d e  Comisiones de literatos, 
y  las consultas á la Sociedad de Escritores, y  las 
comparaciones, siempre odiosas, entre unas y  otras 
compañías, y  las imposiciones grotescas de tales ó 
cuáles músicos y  cuales ó tales bailarinas, y las lim i­
taciones caprichosas en el género del espectáculo, y 
tantas otras cosas que hoy com plican y dificultan 
esos singulares contratos de arrendamiento.

¿Que no se quiere hacer esto? ¿Que es de precisión 
absoluta proteger la literatura dramática?

Pues bien, sea.
Vamos á  proteger; pero, por ¡as once m il vírgenes 

y  por los innumerables mártires de Zaragoza, prote­
jamos bien y  como es debido.

“ En el caso de tocar las castañuelas, decía un 
tratadista de principios de s ig lo , va le  más tocarlas 
bien que tacarlas mal. ,

N o  soy partidario de esa protección ; creo, lo creo 
con sincera y  arraigadísinia creencia, que con esa 
protección no iremos á ninguna parte, ni lograre­
mos nada; pero creo también que, por decoro del 
país y por honra de los gobiernos, cuando de dar 
protección se trate, debemos darla decorosamente.

Protección cuyos benefidos no sean monopoliza- 
dos por una empresa privileg iada y  favorecida, sino 
aprovechados por los autores dramáticos en primer 
térm ino, por los comediantes en segundo, y en ter­
cero por el público aficionado.

Pero ya  verán ustedes cómo de nada de esto se 
hace caso, y  cómo en Julio del año próxim o veni­
dero volveremos á  discutir sobre el mismo tema, y 
hablaremos como si tal cosa de nuevas proposicio­
nes, y de proteger ei arle, y de nombrar comisiones 
de autíires dramáticos, y  de consultar á la Sociedad 
de Escritores y Artistas.

¡E n  esto no se adelanta un paso!

A . SÁkchez P é rez .

¡AL AGUA, PATOS!

Ya estam os en  e l seno de la  n rn s r le ; 
es decir, en ¡o  horrib le del verano ; 
la s  gentes, poco áp oco  , 
fueron la  V i l la  y  C orte abaiidotrando , 
á  repartirse por la s  fresca.s playas 
y  4  llenar pintorescos balnearios.
L os  trenes especiales 
por los trigos  de D ios salen pitando 
y  arrastran  hacia  e l N orte 
via jeros y  equipajes facturados.

IF e lices  ¡a y  de rail los que se marchan 
á  resp irar los a ires del Cantábrico 
y  o lvid.in  la  política, 
los acreedores, los estrenos m alos, 
los suicidios, los crímenes, los robos, 
los testamentos falsos 
y  todo CSC program a Interminable 
á  que Madrid nos tiene acostumbrados!
I Julio, A gosto  , Septiem bre I 
i Qué tres meses del afio I

M adrid p ierde e l ca rác te r ;
M adrid se hace an tipático , 
y  en esas horas de bochorno horrib le 
en que el sol cae á  p lano,
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fundiendo las techumbres de las casas 
como queriendo asar a l vcc in  J a r io , 
consumiendo e l oxigeno del a ire 
é inundando de iua todo e l espacio , 
los puestos de cebada 
vienen d ser 16 que la  tab la  al náufrago.

H a y  que g loríB car d la  horchatera 
de ta lle airoso y  de vestido c la ro ; 
la  diosa de la  chufa , 
la  de todos los pobres rezagados 
contra su voluntad , que aquí en la  Corte 
tan/rescos nos quedamos.
¡ Qué triste suerte la  que aquí rae espera ! 
no es bastante e l invierno •; c ic lo  santo I 
sino que á  más me veo  
í  ve rano  perpetuo condenado.

Leván tese usté ahora, 
y  va ya  usté a l ensayo 
á  pasar los pnpc/íS  á la  mesa 
y  las partes  u l p ia n o ;  
escriba usté coplltas 
para  los sem anarios, 
buscando consonantes 
con e l bo tijo  a l lado 
y que tengan salero ,
para  que así e l lec to r pase iin buen r a t o ;

i como sí hubiera modo de hacer chistes 
cuando está uno sudando 1 
A l  despedir U todos los amigos 
que se van  á  loa baños, 
me quedo con la  duda 
de darles otro a b ra zo ,
pues no sé si á  su vu e lta  han de encontrarme 
6 habré quizás pasado 
de ser un cuerpo solido 
¡ á  la  ca tegoría  de los ca ldos !

/Q uién s H p itra  e s c r ib ir !  dice la niña 
del poeta asturiano.
;  Q uién p u d ie ra  v ia ja r !  digO-Vo a h ora , 
la  clásica do lora  parodiando.

F É U X  LlMENDOÜI.

LALA Y CÉFIRO

Dicen que el grosero materiaUsmo lo  invade todo. 
N o , no; todavía hay seres rom iuticos en el muudo.

Casi todos los meses se suicida algún joveft de 
im aginación ard iente, victim a del amor y dei flato. 
N o  hace muchos dias que una señorita quiso tirarse 
por e l balcón, al verse despreciada por un co jo , de 
mirada m elancólica, ¿  quien había conocido en uua 
tertulia tocando la  ñauta.

A l  paseo de los Melaucólicos acuden todas las 
tardes, al anochecer, muchos sujetos que van á 
extasiarse en la contemplación del crepú’ Cutü vcs- 
pertiüu y á  evoc.ir e l recuerdo del sér amado.

—  ¡Q u é fe liz seria yo  aquí! —  se dicen á solas.—  
Una cabaña por vivienda, un riachuelo serpenteando 
a l pie, un par de bolas fuertes para los días de llu­
v ia , y  á m i lado C larisa, la  e leg ida  de m i cora­

zón  iA h I
L a  m ayoría de los románticos que saien á pasear 

por las afueras, sienten debilidad en el estómago y 
zumbido cu loa oídos, y  acaban por comprar un 
cuarterón de queso en cualquier tienda del tránsito. 
Después se sien liu  sobre ia fresca hierba y devoran 
el queso, mezclado con suspiros.

E l romanticismo debilita  bastante, y  por eso se 
observa que las románticas son, por lo general, fla- 
cuchas, de nariz afilada, labio contraído y  coa unas 
manos que parecen manojos de acelgas.

Conozco una que toca el a rp a , escribe poesías y 
ve bebe el v inagre materno • para cubrir e l rostro 
de densa como d ice ella. L a  mamá, que
es una viuda flh clases pasivas, se pasa la existencia 
gruuendiv, y n o le  falla raz.jn,

 Pascuala, ve te  a  dar una vuelta por la cocina,
í  ver si cuece el bacalao —  d ice á  la arpista,

 N o  me Pames Psseusla —  contesta la joven .—  -
i.Umamc /.«/a soUmeCtR;. ^íbirece mentira que m e. 
hayáis puesto un nolftbrt: tan poco eu fónicol

 Bueno; vete á ver e l íja ca lao , que y o  estoy
fregaiído e í ^abioctc*

/.ala arroja la p lom a y se acerca al fogón  hacien­
do un gesto de profunda repugnancia. Levanta la 

, coHerWra del puchero, d ir ige  sus ojos, húmedos por 
I l.a poesía, al prosaico bacalao que cuece en e l fundo,
¡ V lanza un suspiro.
¡ ’  — ¡Q ué horrible tortur.a! —  exclama. —  ¡Tener 
1 que dedicarse á  estos o fic ios groseros cuando se po­

see nn alma como la mía!
 O ye, Pascuala, —  g r íta la  madre desde el gab i­

nete: —  Tráem e un estropajo largn ito que esta en 
e l vasar.

Y  la poelisa inspirada, que es todo corazón, tiene 
(¡ue coger e l estropajo con aquellos mlsrtíds dedos 
que emplea en  puls.ar las cuerdas del arpa cólica. 
ISien dice ella  que en la vida 'todo es grosero mate­
riaUsmo,

N o  hay para qué decir que Pascuala no se dedi­
ca á niniruno de ios quehaceres domésticos. Del 
lecho al arpa, del arpa al pupitre, del pupitre al 
sofá, para ensimismarse en sus pensamientos de color 
de rosa. H ace años qve sueña c in  un joven  pálido, 
de b igote  negro com o las alas fle l m irlo , los ojos 
negros también y la  naris g r ie g a , completamente 
griega , Pero á falta de este joven id ea l, adm ite los 
galanteos de Ceferiniv, e l dependiente m ayor de Fu ll, 
B jfa ra ll, Murrull y  Compañía.

Ceferino, qae es una notabilidad eu géneros de 
punto y  además toca bascante b ien  la bandurria,
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l
Estatua de San Carlas Borromeo, en A ron a  (I ta l ia ).

Ayuntamiento de Madrid



visita á  Pascuala todos los dom iogos y  ha peusado 
seriamente eu hacerla suvwposa.

—  Cefcrino te conviene —  ha dicho la  m am í á 
su hija. —  Es un hombre que está muy bien, y  ma­
ñana ó  pasado se retira Murrull, ó  Bofarali, ó  Full, 
y é l se queda con todo.

—  N o  me hables de ese ser grosero que siempre 
está hablando de elásticas y  calzoncillos —  replicó 
Pascuala.

Pero  á pesar de sus ideas poco favorables al joveu  
Ceferino, Pascuala le a lien ta, Pascuala le  mira lán- 
guidam ente, y é l, que es un pedazo de pan fuera 
del establecimiento, —  porque a llí á D io s  le  da una 
elástica de algodón diciendo que es de seda cruda,—  
se siente enajenado delante de la poetisa, y  para 
probarla su amor tiene en casa de ésta Ja bandurria, 
y  todos los domingos toca un raiilo .

Pascuala no se ha podido acostumbrar á llamarle 
Ceferino, y cuando tiene que d ir ig irle la  palabra 
usa otro vocablo m is suave: Cc/!ra. E i  la  llama ¿a la  
por ordeu expresa de la aludida, y  todo hace creer 
que se realizará e l matrimonio en plazo no lejano.

Beto hay cosas que La la  no pneJe soportar.
P o r  de prouto, á Céfiro le  ha salido un quiste -se­

báceo junto á la oreja de la derecha, y  é l lo  atribuye 
al abuso del tociuo, pues dice que es uná d e  las 
cosas que más le  gustau eu este mando.

—  Quítate eso cuanto antes —  ha dicho ella.
—  N o ,  si no me estorba para nada —  contestó él.
—  Pues es necesario que desaparezca —  replicó 

Pascuala.
Entonces Ceferino fué á ver á un estudiante de 

medicina paisano suyo, y  éste le d ijo  que no  le  po­
día quitar el quiste porque estaba verde todavía. 
Pascuala se irr itó , co g ió  el cie lo con las manos y 
fué por liltimo á recostarse en  e l sofá, presa d e  un 
temblor nervioso, que puso en cuidado á Ceferino.

A qu el día el joven dependiente había abusado de 
la  tortilla  de cebolla y  no se sentía b ien ; de modo 
que entre la convulsión d e  Pascuala y  e l  hipo oca­
sionado por la  tortilla, estaba en situación difícil, y al
ir  á  socorrer á sn amada  ¡horror! se le  escapó
un eructo.,...'

—  ¡In fa m e !— gritó  Pascuala poniéndose de p ie ,__
¡Todo ha concluido entre nosotros!

—  Pero  —  balbució Ceferino.
—  ¡A d iós  para siempre!
Y  Pascuala desapareció, encerrándose en su alco­

ba con cerro jo, á  pesar de las protestas de su madre 
y  de los lamentos de Ceferino.

A s í fué como terminaron los amores románticos 
de ¿ a la  y  Céfiro.

Etrts T a b o a d a .

¿LE CONOCEN USTEDES?

(Carta de maso valor,—pero ea extremo ouriosa.-r 
yo doria atalquler Cesa—por eoaocir- a t uKlor.j

— “ MI querido papá: tóm ala  pluma 
con a legría  liinmcnsa 
porque boy & contarte muchas cosas 
de la  presentación de m i z.irzuela.
Sabrás como llcbé las I t  carcas 
y  pude conseguir que la  lellcran.
¡ Si tu supieras cuanto 
se an reído con cya I 
E l d ire z lo r  me á  dicho quel asunto 
tiene mucho interés y  que la excena 
en que la monja sa le i'.ei conbento 
bailando unas manchcgas 
hasta que se la lleban los demonios 
que a y  dentro de la  cesta, 
podría disfrazarse de mascota 
ensañar un kankan con la  pareja 
de la  guard ia  c iv il, sacar e l coro 
y  onborracharse todos cu la  Beata.
Y o  he pensada la  cosa 
y  me guaia ¡a idea
fiorquo lu ego en la cxcena de los tiros 
la  monja puedo hacer de balkidcra.
Y a  me ban conociendo los aztores 
y  boy de cuarto en cuarto coa la  pieza 
y  se rien  la  mar... y  las coristas 
me quieren todas ellas 
y  las compro cíabeles y  bonbones 
porque me á d.cho un chico de la  Orquesta 
que siempre es conbenienic 
cierta  proposopeya.
¡ A h ! L a  é va riado  e l  tiln lo
de acnerdo con la  onprcsa
y  La llamo “ S o r L u E .la  condenada
o lu  aU uxa in m o rta l e n  /as fín ícA fas.»
Respecto de la  müsica
y  de quien ha ác acei la
e l mismo dlrcztor me dijo anoche .
que el corría  con ella
y  que la  encargarla
á Chapi <5 á  V reton  6 ú  o tro  cualquiera.
Furaio me ace los trajes,
yo  escojeré la s  telas,
y  e l que creo que pin ta e l decorado
es un tal. ... Besanson, que no me suena.
Me parece que ban á hccharla pronto.
Y o  eatoy m uy satisfecho y  tu te a legras 
seguramente dé que y o  enbiasc 
al demonio los libros de la tienda.
En  madriz no a ré  ním cros, 
seré nn ombre de letras 
que aunque enprinciplo ahora 
y  no tengo csperencia
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el liircztor me 1  dicho que no ay ni una 
fa lta  de hovtogra iia  en m i za i zucla. 
Mándame mas dinero 
tan pronto como puedas 
y  recibe un abrazo
que te  enbia el futuro ombre de le tras .„ — 

P o r  no  entenderse la  f irm a ,  

E . LdPEZ M.tsrs.

REYISTA DE ESPECTÁCULOS

I.a  vecindad del verano, poco agradable en M a­
drid, ha  determinado la desbandada de las compa­
ñías qae han hecho las delicias de l páblico durante 
la pasada temporada eóm ica, quedando reducidos á 
bien poca cosa los espectáculos en la V iiln  y  Corte.

L'n par de teatros por horas, otro par de circos de 
feria, varios frontones y  voHd tcut.

A p o lo  ha resuelto e l famoso problem a: de eóoio 
puede ganarse dinero sin querer. E l público acude á 
dejarse bonitamente los cuartos en la  taquilla, y , sin 
embargo, nada hay en e l cartel que justifique tal 
asiduidad. Desde el principio d é la  temporada hasta 
los actuales momeutos, la dirección artística de este 
coliseo ha dado al público en los tres primeros lu­
gares, y salvo raras excepciones, obras raucias, pesa­
dísimas y  sin ningún atractivo, 6  bien estrenos que 
hubiera sido mejor no exponer á la vergüenza públi­
ca. A l l í  DO hay más que Verbena de la Paloma, la 
obsesión del d ía , e l sainete regocijado de V ega , í  
ratos insulso, á r a l *  delicioso, adornado con las 
filigranas más delicadas del numen artístico de nues­
tro Bretón, bellísimas, sin duda alguna y de un mé­
rito  excepcional, pero completamente depíaeées.

D e todos modos, e l éx ito ba sido grande y sincero, 
digna continuación del alcanzado por e l celebérrimo 
D ú o  de la A fr ica n a . Primero, Echegaray y  Fernán­
dez Caballero; luego V ega  y  Bretón; después.....
qquién puede predecir cuáles serán los autores que 
completen la trin idad de obras con que pudiera en­
cabezarse e l libro de oro del género chico!

D e A p o lo  á  la Zarzuela, ó sea del género chico 
a l dim inuto. ¡Compafiia infantill ¡Artistas de ocho á 
nueve años de edad! Un paso más ou esta progresión 
descendente, y el género de las psarionneties dom ina­
rá. Mucho se ha hablada acerca d t l trabajo de los 
niños en el teatro, y  no he d e  repetir yo  aquí las 
muchas verdades y los muchos lugares comunes que 
se han escrito sobre la cuestión. L o  único que diré, 
y esto por cuenta p rop ia , es que no puede nunca 
resultar e l puro efecto artístico cuando , como en  el 
caso presente, reconoce por causa un esfuerzo in te­
lectual dolorosísimo para organizaciones de incom ­
pleto desarrollo.

Teatro Moderno. —  E n  cam bio ¡oh, eterna ley  de 
lí-a contrastes! en el lindo teatrito de la calle de la 
Libertad se respira por todas partes el ambiente del 
■nás suave abandono, de la  más pura modestia, d é la  
placidez más encantadora. A l l í  todo es inocente; la 
compañía, las obras, hasta e l público. S in embargo, 
este último, sin duda para procurarse una honesta 
-cDsación que interrumpa la dulce languidez que 
.ülí reina , suele sacudir ia pereza en noches de es­
treno, para cebarse [Cruel! en obras anémicas y hasta 
desprovistas de savia intelectual. U ltim am eoie pare­
ce que la laxitud ha triunfado en toda la línea, y, 
merced á esto, han podido pasar algunos estrenos 
.dn desgracias que lamentar, producciones destina­
das á  arrastrarse perezosamente en el cartel durante 
cierto número de días, para morir después víctimas 
de su propia debilidad.

Y  llegam os á  los circos, de los cuales no 
puede habl.irse ni m edio en -serio. Nu será porque
las empresas no echen e l resto  en los carteles.
Peto e l público e » l i  en el secreto y  sabe que todos 
usos l l lS u c e s o s  in m e n s o s lll son hechura del im - 
i'resor, que ceda día aumenta el tamaño de las letras. 
Ed cuanto á novedades, estamos á la  altura de N a- 
V alquejido. L a  g re o t  atractlon  es la gran variedad de 
anim alítos ilustrados que cuotidianamente desfilan 
por las pistas de ambos circos. Caballos sabios, pe­
rros filósofos, focos científicas, sapos artistas, eu ñu, 
un Buffón novísim o y  fio  de siglo.

Á  bien que los morenos no tragan el anzuelo y se 
da el triste caso (para las empresas) de que tanto Pa - 
lisA  como Colón (C ircos, ¿elii) se ven  convertidos en

Campos de soledad, niusíio callado..

D e frontones, ni en serio ni en broma. Puesto que 
es una industria, perfectamente lega l á lo  que pare­
ce, y á  la cual no concurre e l arte ni el espectáculo, 
no encajaría en la índole de esta Revista.

U e los Jardines no me ocupo hoy, hasta tanto que 
definitivamente estén abiertos a l público. N o  quiero 
adelantar los sucesos ni privar á  mis lectores del p la ­
cer de la p rim era im pres iÓ D .qu e no dudo será agrada­
b ilís im a, ya  que por las descripciones que los perió­
dicos nos han dado (p e r se 6 p e r  ncriJens), los tales 
Jardines han de eclipsar en m agnificencia i  los famo­
sos de Babilonia.

T r a m o v a .

N U ESTRO S  G R A B A D O S

S. M. Sherlfflana Muley Al>d-«l-Azls, nuevo Emperador 
de M «*ru «c08.

Designado por su padre M uley Hassan parasuce- 
J erlc  en e l trono del Moghrcb , y  aceptado como tal 
por los je fe s  de la s  cofradías re lig iosas y  los altos
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MONUMENTOS ARQUITECTÓNICOS

Musco Nacional de Pin tura y  Esculinra.

= -  • - - -
•1- W M m .

Gran T ea tro  de la Opera, do Parts.

1 Í
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Dft caza. Sálvese e l que pueda!
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dignatarios del d ío ft3 f«  (Consejo de G ob ierno!, e l 
nuevo Sultán M aley  A bd-e l-A zis es por derecho le ­
g itim o , dentro de las costum bies y  tradiciones del 
Im perio, el em ir Al-Mumenin que ha  de d ir ig ir  en lo 
sucesivo los destinos del indómito pueblo marroquí.

Loa  que conocen las interioridades de Marruecos 
nos prc.sentan A j\hd-el-Azis adornado de nobles y 
relevantcs cualidades, y  educado cuidadosamente 
por su madre H abasia . la  Sultana fa vo r ita  de Muley 
Hassan, pa ra  lo s  a ltos fines que comienza á  v e r  
realizados.

Joven, casi un n iño, y e n  circunstancias criticas, 
ha inaugurado Ahd-el-Azis e l e jercicio  de un supre­
mo poder, Prudencia suma, v ir i l  energía  y  gran  tacto 
en la  elección de Consejeros, haníe menester para 
seguir las huellas de .su antoce.sory consolidar e l es­
tado de su poeblo , agitado por d iversos intereses, 
combatido p o rte fr ib le s  pasiones j- odios de secta, 
cu3'a  v io len ta  explosión pudiera determ inar la  d?s 
membraciOn y  ruina dcl im perio fie l Moghreb, susci­
tando la  peligrosísim a cuestión de Occidente, com­
plejo problem a de d incil soluciOn.

Jefe de káblla comentando la proclamación del nuevo 
Sultán.

L a  división de sectas y  opiniones que, s in o  apa ­
rentem ente, existe en rea lidad én tre la s  difercntes 
tribus marroquíes, ha inspirado al Sr. Lu ca s  Moreno 
el asunto del dibujo qne publicamos en e l presento 
número.

Representa la figura principal del dibujo un je fe  de 
káh ila  d irigiendo la pal.abra i  sus vasa llos , ta l vez  
deslizando en su discurso recomendaciones ambiguas 
de paz forzada y  expectante, ta l v e z  vertiendo insi­
nuaciones y  conceptos insidiosos en fa vo r de deter­
minada causa.

Expedición inglesa ai Polo Norte.

M. C. H.SRíiswoHin, M. F . J a c k s o n , E l  W indKard .

L a  opinión pública en In g la te rra  está vivam ente 
Interesada en estos momentos con m otivo de la  nueva 
expedición que, a l mando d eM . F red erick  Jackson, 
se propone rea liza r  im portantes descnbrlraientos y  
exploraciones en la s  regiones árticas.

E l buque qne conduce la  expedición es e l W ind- 
v a rd . curioso ejem plar de las construcciones nava­
les propias para la  navegación boreal. E l casco de la 
embarcación v a  p roteg ido  por una sólida armadura 
de punchas de a ce ro , provista  de un agudo y  form i­
dable ice  (rom pe h ie los.)

E l objeto de la expedición es am pliar las exp lora­
ciones hechas en la  T ie r ra  de F ra n c ts ro  José  ¡Franz 
Josef L a n d ), que fué descubierta en 1873 por una ex ­
pedición austro-húngara. y  que .ictualmente es una 
región  desconocida, ta l ve z  un continente ó  aca.so 
p a rte  de un vasto arch ipiélago, .según opiniones.

E l je fe  de la expedición, M . F red erick  Jackson, ya  
conocido por sus trabajos científicos a cerca  de los 
m a re s y  tierras po lares, es  un hombre in teligen te,

de gran  energía  y  actividad, demostrada en anterio­
res expedicione.s rea lizadas por é l á las regiones 
árllcas.

M. A lfred  C. Harm sworth es e l fundador de este 
nuevo v ia je  de exploración. Dueño de cuantiosa fo r­
tuna, amante de la  ciencia y  sus progresos, y  deseo­
so de recabar para su pa tria  ia  g lo r ia  de nuevos des­
cubrimientos, ha  sufragado todos los gastos de la 
expedición organ izada p o r  e l ilustre v ia je ro  inglés.

E s de desear, en bien de la  ciencia, que la  a rr ies­
gada  empresa sea coronad.a por el éx ito  más fe liz , v  
unimos nuestros vo tos á los del .\lm irante Markham, 
célebre explorador, que se expresa as i: ■'Desea que 
de a q u í á dos afíns pod am os s e r le s lig o s  d e l regreso  
de la  E x p e d ic ió n  á rt ica  ing lesa , coronada de la u re ­
les conquistados k o n rosa m en teen la  e xp lo ra c ión  de 
la  t ie r ra  de F ra n c is co  José  (F ranz Josef Land) y  des­
conocidas reg iones  que m ás a llá  pued an  ex is tir.,.

En fa pfaya.

CO«POÍICI6?Í Y  DIBPJO DE nUERTAS

L o s  r igores  estivales, que transforman á  Madrid 
en un horno inmenso, hacen que e l pensamiento se 
traslade con delic ia  A las frescas y  hermosas playas 
cantábricas, refugio de los afortunados que pueden 
perm itirse e l lujo de veranear.

Pron to comenzará la  desbandada; pronto.aquellas 
p layas , tan so litarias durante el invierno, recobra­
rán v ida, animación y  a leg r ía  con la  añuenda de 
lindas damas y  a lm ibarados galanes. L o s  eternos 
f lá n c u rs  vo lverán  á sacar los gem elos de sus fundas 
para  contemplar á su sabor las perfecciones m al ca- 
h iertas por los ligeros vestidos de baño, y  los m ari­
dos celosos har.-lQ cuestión de gabinete e l .aumento de 
unos cuantos centímetros de tela , que aun cuando 
perjudiquen á  ia  elegancia  del tra je, cubren m ejor
las form as sociales. '

E l M adrid elegante se prepara á  abandonar sus 
cuarteles de invierno, llevando tras sí e l  la rg o  cor­
tejo  de aventuras amorosas, discretos galantees, 
brillantes fiestas y  demás pasatiempos de los aeres fe ­
lices que no tienen que pensar en la  lucha por la  vida.

L a  lindísima composición de Huertas está sentida 
en la  realidad, y^trae á  la m em oria e l recuerdo de 
deliciosas causeries  en la  p laya, v is  d v is  de una 
bella  de ojos más ard ientes que e l sol canicular, á  la 
clásica hora del baño, aspirando las saludables b r i­
sas del m ar y  saturándose de un ambiente de fres­
cura, luz y  a lc g iia  imponderables.

Monumento á San Carlos Borromeo en Arona.

A rona, pintoresca ciudad de unas 3.000 almas, está 
situada en la m argen occidental del la go  M ayor, ex­
tendiéndose por la  fa lda de una frondosa co lin a , en 
la cual tiene su asiento la  colosal estatua de San 
C arlos Borrom eo, que representa á  este Santo en 
actitud de bendecir A su pueblo natal y  a l  magnifico 
la go  qne lo baña.

■fí
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E sta  monumental estatua, edirtúa en 1612 por el 
Cardenal F ederico  BoiTomeo, m odelada por Cerano 
y  vaciada  por Zaneila  y  Falcon i, y  cuyo costo se e le ­
va  a  un m illón de pesetas, es una de las más notables 
cnriosidades artísticas dcl mundo. E s  de cobre fo i-  
jado, excepto la  cabeza, manos y  pies, que son do 
bronce.

Pa ra  que nuestros lectores puedan form arse cabal 
idea de la s  proporciones de este soberbio monumen­
to, damos á continuación sus medidas:

A ltu ra  del pedestal................................  11.70 m etros
de 1’  estatti.i ...........................  2S.40 ,

Medida horizontal de la  ca b e za   6,50 .
Ancho de la frente.................................. 2,W „
Longitud del rostro................................  2,40

de la nariz..............................  0,85
Ancho de la nariz...................................  0,32 -
Longitud de las ore jas   0,85 „
A bertu ra  de los o jo s ..............................  0,50

de la boca ............................... 0,ro „
L a rgo  del brazo......................................  0.10
A lto  del b rev ia rio ................................. . 4,20
Ancho ,  ...................................  2-10
Grueso «  .................................... O.W .
Ancho de l.i m a n o .................................. I .w  »
Longitud del dedo pn lgar.....................  1.40
Circunferencia .  ......................  1 -  n
Longitud del índice.  ...........................  1,9o «
Circunferencia dcl háb ito ....................  17,ffi .
Ancho del p ie ..........................................  1.30

L a  estatua es hueca y  en su in terior h ay  una esca­
lera  que condncc hasta ia  cabeza, en e l hueco de la 
cual c.aben cómodamente cu atfo  personas. P o r  las 
aberturas de los ojos, que son amplios balcones, 
puede verse el sorprendente y  m agnífico panorama 
qne ofrece e l  la go  M ayor.

Museo Nacional de Pintura y Escultura de Madrid.

Este hermoso edificio, construido por e l A rqu itecto  
V illanucva  y restaurado on nuestros días por Ja- 
reño, siendo D irector D . Francisco Sans, es sobra­
damente conocido para  d a r de é l una minuciosa des­
cripción.

S i como monumento arquitectónico es notable por 
la belleza  de sus proporciones, tiene como Museo 
inapreciab le va lor, reconocido por el mundo entero, 
pues encierra en sus s.ílones multitud de obras va lio ­
sísimas de los más grandes m aestros antiguos, aun­
que pocas, muy pocas, de los pintores españoles com 
temporáneos.

E l  Estado no es í leo ; y  como á  más de no serlo 
gasta  sus escasas rentas en cosas de no compren­
dida utilidad en muchos casos, nuestros artistas, 
que no han resuelto aún e l  problema de v iv ir  de ma­
teria  tan poco sólida como e l humo, puesto que, según 
el poeta,

hu m o tas  g lo r ías  de ¡a  v id a  s o n ,

encontrándose fa ltos de la  protección ofic ia l y  no 
muy sobrados de la  particular, necesitan buscar en 
otra  p a rte  m ercado para sus obras, dándose e l caso 
de que ¡as creaciones más celebradas de nuestros 
pintores modernos figuren en la s  ga lerías de poten­

tados extran jeros y  no sean populares entre nos­
otros, como debieran serlo, artistas que al ganar 
honr.i en e l e je rc id o  de su arte  honran asimismo la 
p a tria  qne los vio  nacer.

L a  v is ta  que damos del Museo representa  la  esca­
linata  y  entrada principal, ob jeto de la  últim a re­
forma.

Gran teatro de la Ópera de París.

Más notable por su grandiosidad y  magnificencia 
que por su belleza  artfsUca, este coliseo, e l prim er 
tea tro I fr ico d e  F rancia , fué construido bajo la  direc­
ción dcl célebre G arn icr, y  por su escena han desfi­
lado todas las notabilidades lír ica s  de m ayor re­

nombre.
E s tá  subvencionado por e l  Gobierno francés para 

la  ejecución de la  ópera nacional, que alterna en su 
repertorio con las creaciones más notables de los más 
eminentes compositores extranjeros.

página cómica.

E l grabado que con este titu lo publicamos no nece­
sita ciertam ente explicación, pues en é l aparece ex­
presada con gran  claridad la  idea del artista.

T res  sabuesos que, jugueteando, descubren en lo 
a lto  de la  pared dcl vestíbulo la cabeza disocada de 
un zorro , que ellos creen con v ida, y  á cuya caza se 
lanzan decididos, v iendo frustrados sus guerreros 
propósitos por la inopinada calda del mai'co que sos­
tiene la  cabeza, accidente que pone á  los canes en 
completa dispersión.

E s  una página qae parece fina sá tira  de la  v id a  
rea l. ¡Cuántas veces  acarre, en efecto, que nos lan­
zamos á  tem erarias emimcsas confiados en mi va lor 
qne no es sino impresión del momento, y  basta la  más 
le v e  sombra de obstáculo para qae e l supuesto a rd i­
miento se trueque en pánico, traducido por vergon ­

zosa fuga!
X -

SECCIÓN AMENA

Moralejas.
D ióle á  un fa ctor del Nórte 

dos h ijos en un parlo  su consorte; 
y o t r o  dcl Ucdiodia 
también tuvo dos h ijos en un día 
A s i véts  g iie e l  pyotíitclo no se a lte ra , 
sea e l  ord en  de fa c to re s  e l que qu iera.

■i • *
Tiene el Cura de C ie z » 

e l v ic io  de rasca-rse la  cabeza; 
y  es fe liz  otro  Cura en Cadaqués 
rascándose las plantas de los pies. 
P o r  a/go aqu í solem os  
d e c ir  que son v ic iosos los extrem os.
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Nuestros domésticos.
E i v izconde de X ’ ”  se dispone d salir, v  dice d su 

criado; ’
— S i v in iera  D . Fulano, d lle  que no he podido es­

perarle, V vs
— Bien, sefior; pero, y  s in o  viene, ¿qué le  digo?

Charada.

¡REMITIDA POR c l a v ij a )

L a  p r im a  cu arta  , no e s : 
cu a rta  cu a rta  es m i tre s  dos 
con un acento; extran jera  
la  q u in ta , y  muy español 
e l to d o , qué alsnnas veces 
hace llo ra r  y  otras no.

Concierto de puntos.

«

*

Sustituir las estrellas y  los puntos por le tras , de 
modo que en cada línea horizontal y  en la  vertic a ’ 
de estrellas se lea  e l nombre de un compositor de 
música español

C uadrado de puntos.

Sustit^uir los puntos p o r  letras, de m odo que ve i 
iica l y  honzontalm ente se lea ;

I ,”  Cereal.
Modismo provincia l.
Nom bre de mujer.
Pronunciación,
Gran poeta espafiol.

a®
4.®
5,®

1 2 3 4 5 6 7  8 9  10 
5 1 7 2 1 7  6 8  9 

2 3 1 7 6 10 9 
4 7 5 6  7 8  

2 1 3 
1 2 

3

Logogrifo numérico.

9 7
3 4
4 2 
3 4

8

Profesión,
Metal,
En  las casas de los pueblos 
SuperI ativo.
R io  de Francia,
N o es dulce.
Ciudad de Rusia.
Rio.
Pronombre.
Número romano.

Anagrama.

Manuel Menéndez de Toronda, 

( a )  Ceroteo

afilador,

V A L E N C IA

Descomponer las letras anteriores y  form ar con 
ellas el nombi e y  apellidos de un ilustre escritor de 
nnnciplos de siglo, y  e l titulo de una de sus más cé- 
lebres obras,

L a s  soluciones en e l número próximo.

LIB R O S RECIBIDOS EN ESTA  ADHINISTRACJÓN

(En esta sección daremos cuenta de todas aquellas 
obras de se nos envíen dos ejemplares.)

^ G i f  Parrad^^ p a tr ia , Sem blansas ráp idas, por

E l  distinguido periodista y  correcto escritor que 
se oculta tras éste pseudónimo, ha hecho g a la  una 
v e z  más de su ingenio i! intención en este lib ro es, 
cn to  con mucha sal y  pimienta, y  sin que la  sátira 
va va  nunca más a llá  de lo  que la  cortesía ordena.

Se vende en las principales librerías, a l precio, de 
3  p rs e ta a .

ADVERTENCIA ISIPORTANTE

A l entrar en prensa el presente nú­
mero, llega  á nosotros la triste nueva 
del asesinato del Presidente de la  R e­
pública francesa, Mr. Sadi Carnot. La  
falta material de tiempo nos impide 
o frecer hoy á nuestros lectores deta­
lles dcl atentado; pero, merced á la 
diligencia y  actividad de nuestros 
corresponsales artísticos en París y  
L yon , en el pr(5xirao número publica­
remos los retratos del difunto Presi­
dente y  de! que ha sido promovido al 
rango de primer Magistrado de la 
República. Daremos asimismo vistas 
totográficas del trágico suceso, y  
otras relacionadas con este hecho' cri­
minal, que ha causado penosa sensa­
ción en toda Europa.

.MADRID. -  Imp, y Lit. de Huérfano», JuanjEravo, 5.

Ti
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EL CAPITÁN DE LOS CHARROS

I

En uno délos montes más espesos, por la frondosidad, y más apartados en las 
tierras de Ciudad Rodrigo, se juntaron & fines del año de 1809 varios campesinos, 
leñadores, pastores y  cazadores furtivos; gente ruda y  bravia, parecida, en su gusto 
por la guerra, en su tenacidad y  en su entusiasmo, á los soldados de Víriato.

Jeromo. el guarda, un vie­
jo de recia complexión y  
ánimo valeroso, era el jefe 
de aquellos hombres.

Debían de convenir en el 
dia y  la hora para, formando 
numerosa partida, marchar 
á reunirse con el más famoso 
caudillo popular de cuantos 
por en ton ces guerreaban 
contra el ejército francés.

El viejo Jeromo se habla 
hecho esperar, había dejado 
en Ciudad Rodrigo á Zama- 
rreta, su nieto, único parien­
te suyo; le había entregado

sus ahorros, le había dado su bendición, y  manifestándole que séntia mucho no 
poderle llevar á la guerra porque era el nieto demasiado joven , se había apresurado

á reunirse con sus amigos.
— Dios os guarde — dijo al llegar donde ellos se hallaban.
— Alabado sea su nombre — le contestaron.
— Has tardado, Jeromo, ~  añadió un mocetón de la cuadrilla.
— Mas no se ha perdido el tiempo.

« I
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— ¿Qué hay de la gente?
— Mucha y  animosa.
— ¿Hombres?
— Verdaderos.
— ¿Armas?

— No las suficientes; pero el Comandante de Salamanca dará el resto.
— ¿Y caballos?

— Iremos recogiendo cuántos hallemos al paso.
— El francés hizo ya requisa.
— Aún hay mucho caballo oculto.
— Sea. ¿Hacia dónde nos dirigimos?
— Á  buscar al jefe.
— ¿Jefe? Nos bastas.
— Tenemos jefe.
— ¿Quién?
— Un charro.

— Los charros no entienden más que de toros y  majezas.
— E l que yo digo no es majo, es un valiente.
— ¿Lo habrá demostrado?....
— Viene demostrándolo y lo demostrará.
— ¿Su nombre?

— Sánchez. Está loco de furor: el francés penetró en su casa, taló’, incendió y  dió 
muerte A  los ancianos, á las mujeres y  á los niños, á toda la familia de nuestro 
hombre; cuando la venganza inspira, el corazón no tiembla ante los peligros. Así. 
pues, en marcha.

— Óyeme a n tes - dijo un hombre de cuarenta años, moreno, torvo, musculoso y 
alto, que hasta aquel momento no había desplegado los labios. -  Es necesario que 
sepamos cuántos seremos.

— Cincuenta no más.
— ¿Del monte?
— Y  del va lle , pero gente dura.
— ¿Buenos jinetes?
— Todos los somos en el país.
— ¿Manejan bien la lanza?

— Casi todos; y  los que no la hubieran manejado, pronto se adiestrarán en Sala­
manca. Sánchez es un gran maestro. No perdamos el tiempo. En e l nombre del 
Padre, y  del Hijo, y  del Espíritu Santo. Padre nuestro, que estás en los cielos....

Todos aquellos hombres se arrodillaron, y con las cabezas descubiertas, cruza­
das las manos y  en actitud de profundo recogimiento, repitieron el Padre nuestro 
y  tres A ve  Marías.
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SOCIEDAD G E H 8 A I  DE A W E I O S  DE E SP A Ñ A
Esta  S O C IE D A D  adm ite anuncios, reclamos y  noticias para  todos los

periódicos de lla d r id , provincias y  extranjero.
O frece i  los anunciantes é industriales combinaciones de publicidad

en condiciones de precio  excepcionales. E n v ía  tarifas á las personas que 
las pidan,

SE  A D m T E N  E S Q U E L A S  D E  D E F U N C IÓ N  Y  A N IV E R S A R IO S  

O  y  S  — A . l c a l í i  — C  y  S S . —  Teléfono 517.

H r E E t E . O S - A . O E R . O S - F E E . R . E T E R . Í - A .

Grandes Aimacsnes al por mayor de Hijos de Francisco del Campo 

B R L i lO V ,  4 ,  G  Y  — M A D R I D .

Tubos de h ierro ga lvan izado», redondos y  cónicos para pararrayos; 
Chapas galvan izadas acanaladas; H o ja  de lata; Estaño; Zinc.

VINO
BI-DIOBSTIVO DS

CHASSAING
DIGESTIONES DIFICILES 

MALES DEL ESTOMAGO 

PÉRDIDA DEL APETITO 
DE LAS FUERZAS. <tc.

PARIS,E.AtinseVICtcni,6, PARIS
T KR TODAS LAS rAHBACIAS

E X P O R T A C IÓ N  Á P R O V IN C I  A S
B m iá filtiw w fw íw

A G U A S  M IN E R A i.E S  B A R A T A S
C O M P R I M I D O S  DE V I C H Y  d e  F E D I T

(Comprimas de Vichjr de Fédit)
Sobreeaturados con las aguas verdaderas de V io h y  C ó leatias , O í-ande -O rilJe .cK ;. 

Sirven para preparar económicamente las aguas analogas.

fs  renfa ; P a r í » ?  S 3 ,  A v e n u e  V ic to r ia , sn Itt F s m s c l í i  j  flroitiiarfaa.

RE T R A T O S . - O T E R O  VEHICULOS ÜIECAHICDS
C n s » r iiiK lH ila  en  IS «:S . A l-p .  . cuatro nie-
e a i s ,  1 9 . - J i n y  «s e e iie w r . Liogantes carrUBja ^53

4 :  y  s
duros, precios únicos de nuestra
sección especia l U N IC O  especial para A M P L IA - 'u n m o to r  de gasolina sistema B n ii* .

• C IO NE S y  R E PR O D U C C IO NE S,de 2, S y d  asientos, con capota ó t o l -
• inaUerablés.—Se garantiza  e l pare-;jo . Suben pendientes del lu por 100. 

cido — G ran ta lle r  y  estudio de M *rch«: 26 kllómalroe por hora. Sus

seflora. H a y  gran  surtido. N o con 
fundir estos precios con loa de som­
breras de lujo y  modelos. — P e r -  
n c tia , HavquíIIo, 27, bajo.

Madrid. COMPANY. FOTOGRAFO
Unica casa especia l en am plia­

ciones, reproducciones v  pintura.
M e U IIa  —Episodios del natura!. 

Albums de doce vistas a  1,5(1 pese­
tas.— D e venta en todas las lib re ­
rías de España.

COMPAÑY, FOTÓGRAFO Madrid.

pintura. — Envío  4 provincias 
extranjero.

precios, de 7 48.000 pesetas. En bre­
v e  estará expuesto un carrua je en 
.s inrirld .

P a ra  más detalles d irig irse al 
d e p ó s it o  l i e  T lá q i i jn i is  «Je R l -ANTRAC O LITA

E l  m ejor carbón para guisar, 2,75|t;HABÓ G Á X S , i ’ r i i io e s n , a » ,  
pesetas suco. Saúco, 2.

Cok, carbonilla, p iedra y  antra­
cita, 4 p recio» baratísimos. L a  im­
portancia de esta casa v  do sus ven ­
tas la ha reconocido c í  mismo grc-

M A D R I D

Tenía exclisíTaiatalSPARi y P08TÜ8AL

P R A N C I S C O  O L I V A

A lc a lá , 37, entresuelo.

mió, imponiendo 4  su» dueños cuatro! « n P i l S B  . V I RGI NAL

m e s c V d e ^ ^ Í M S '? ' '  C O l D - C R E Í I H  A L i  eUCERIÍE

K m i s ' . — Jardín a rtific ia l en siete 
salones, Cruz, 42, con laguna, n la-|_ it  

meda, cenadores, ría , abismo, v!i-:|«

L la p ice r ia . E legancia, solidez y 
economía — Luna, 11.

Suaviza y  perfuma ei cutis y  la s  
manos, reparando los estragos del 
aire, fr ío  6 la  humedad. L a s  grietas, 
manchas, poca», graninos, crisipa-

. X  L  A  X  I» inglés — Nadie 
puede serv ir lo  en m ejores con-

• T   T7«-_.f.v4 ».<»••• vr

líi», herpes, escocidos, paflos, eos*
tras, etc., desaparecen en el acto. 
Ta rros  de una y  dos pesetas. Far-

viació’n de luz nociurn.n v  luz ceni-1 jicJon^s que Escofet, Fortuny y.m acia de Torres Muñoz, .Sun Mar-. ... A t#i nALst Am 1 D4A a r»n I o O rsAI'f nmx«nu«jtal; curiosidades 4 la  disposición de 
su clientela, y  dignas de ser v is i­
tadas.

y .4 B  J K T .IS  y papeletas de lotería .
impresos y  "sellos de caoutchouc 

se hacen bien y  baratos. —  Enco­
mienda, 20, imprenta. (N o  se adm i­
ten perros m oros.)

Com pañía ,— A lca lá , 18

M A R Q U E T E R I A

coa, 11. F idase en las perfumerías; 
uor m ayor, Melchor García.

M áqu lnasdesdc4pesclasparacu - l l l ' I I X .  -  Unica casa constructora 
la r  maderas. Accesorios de todas l\ de coronas de cnrácter o/iciai
chases. Catálogos gratis. — V iuda 
Solar V E . Casas, /üalto , 10, B A R ­
C E LO N A .

para e l e jército , corporaciones m i­
litares, c iv iles  y  dem ostraciones po­

lít ica s .

Ayuntamiento de Madrid



P ^ V - T A d e F U E r ^ .
Y  ~  A N E M I A  -  C X O J ÍO S X S  "  O  | 

. . D E B I E I D A E  — C O iV S U W C J O W

el HIERRO BMVAIS
represoiiu exactdmente el hierro contenldc 
en la economía. Experimoiitatlo por los^ 
"rindpales médicos üei muiioo, pasa iiime- 
iliaiameiilc cii la saiigie, iio oca4 ouai 
estreoimleiiio. no fatiga el estómago, no ouno-r 
greco l'is itlo!ilp.=.-TSifiií « i i « { »U in  aiKDiijil 
lu ji i í l i l 'r lv i i f . I ir r i  -D e n n t í  on fo tfíj lai Farmicias. 
P « Itj Li ftO y a z ,  a u e  S t -K a x a re , P A B Z 8 .

I TAPICERO ADORNISTA
Se forran  sillerías, poniendo bonita tela, 

desde 25 pesetas en adelante; fund ís y  
colgaduras baratísim as; especialidad en 
marqucado. -  S an  B e rn a rd o , r¿5.

H cl.n los. chocolates, refrescos, ílanes 
natillas y  leche superior.— A lc a l i ,  W), 

eliocplatcna, esquina á P laza  Indepen- 
I dencia. A b ie rta  hasta la  una d é la  noche.

PED ID  C O G N A C  D O M EQ
? n  ( o d o s  l o s  c f t í d s , C A s i n o a ,  f o n d a s »  b o t ó ­
l e s  y  r c s i a u i a n t s  a c r e d i t a d o s .

KU H N  acaba de insta lar, Cruz, 42, una 
sfptím a secc íín  para modelos decora­

dos de ñores, de objetos do a rte  en porce­
lana, m ayaiica, crista l y  mimbre, desti­
nados para  resfales.

| P o lv o s ! ‘S ! A g u a j t B o t o t
Soto Dentífrico aentbiilaoor 
u  ACADEM IA d.UGDIGINA 7  

ds ParlA 
17, Bue de la P a ix . Paris

Nne Ec T p p . »  u «a  b u s n a b

í®SiOH
M A R A V I L L O S O S  P A R A  LA

Toilette diaria
Preservan el rostro de las 

înfluencias dni Frio.del Solo.o 
1 del aire del Mar. Blanquean y 
suavizan divinamente el Cutis. 

J. SIMON, 13, rúa Granga-Batelitra, PARIS. 
Ev i t a r  f a l s i f i c a c i on e s

C on m otivo de desocupar el loca l para  
am pliarlo y  reform arlo, hacemos rea- 

nuestros precios han sido n ota ­
blemente reducidos, especialmente en to­
dos los objtetos de fantasía y  tocador- 
tenemos un  miJIóH de e»peJos;1os de tres 
lunas los damos a  pesetas

Thom as . l ia y o T , .RO.

R E L O J E S  
S e  c o m p n n e n  con v e r d a d e r a  garan­

tía  y  precies siguientes:

P 'p a s o ..................................  pesetas 1
L im p ie za ....................................... 2
C uerda....................................  "  o sn
E sp ira l..............................:: ’  2
Centro  ........................  "  ,
A rb o l de vo lan te ..................... '  3
C ilin d ro ......................................... 4

H e l , i j e * d e  v e in i iá  precios de fábrica. 
D e acero á  15 pesetas.

K A I„  -i  y  4, H K L O J E R ÍA

V in a g r e  j s s A g u a i f B o t o t
O tnufncQ  

U  ACADEMIA lie MEDICINA P
P sris .

17, R u é  d e  la  P a iz ,  P a r ís
TOOAS _UA® SUENAS CASAS

Ayuntamiento de Madrid



_ Y o  me acerqué á ella  por ‘letras, y  fingiendo 

la  »o z , la  d ije : iMonísima!
—. Y  ella ¿qué dijo?
—  M e llam á ..... ¡tontol
— Por lo  visto, te conoció en seguida.

—  L a  verdad es qne ilega  e l dom ingo, se pone 
uno la levita, y todas las chicas se me comen con 
los ojos. ¡L o  qne es tener buen físico, una caída de 
ojos mny dulce y  ropa de Injo!

AGUAS DE CARABAÑA
Purgantes. — Depurativas. — Antibiliosas. 

Antisépticas.

£ 2  s a ­ l a :  X T X . E S

hules d e s . González, -  V e n ta  i . « r  u ia > « r  j  m e n o r .

SE  V E S n E  nna casa con ja rd ln y
12 habitaciones en 38.000 reales,

Topete, 5 ¿Cuatro Caminos).

C  O  S  É  S  ,
Ipara señoras: no comprar sin antes 
¡ v e r  los de 3 y  4 pesetas en L n  M a s - 

_ clH ieuK . 5 Iu y o r .S K ____________ ____

1 1 .y f-1  r o  se  a lq u ila n  dos por 
nU I t L t O  6 2 5 p ese ta s tr im es tra - 
Ic;- c a d a  uno. F e r r a z ,  68, p r im ero .

14,  C A R R E T A S ,  14

A gu as su lforado-sód icas  nitrogenadas de Zuazo (A la Y a ) .
P r e in i i i t l a K  i ’ O ii c iu i t r o  m e d a l l a »  d e  o r o .

y  «scrofu lism o. . . j  ¿  yO  m etros sobre e l n ivel de l.m ar,
con « ía c ló n T S r o c a ^ ^  titu lada Z ..n a « , a l iado del estab lecm .en io. 

e n la lm e a d c M ira n d o á ^ ^  destinados á  balneario y  fonda.

b m ¿ " y  V fe t lU o . 'S fb lio fe la ."  C a l i la .  T e lé p  afo. Alum brado eléctri-
cO| etc., «te.

H A l j r . S  1>IC I jX

O r L I 3 > f f - A .

¡CURA SIN SONDAR NI O PERAR
DilataciCn de la s  estrecheces, ro ­

tara  y expeliciCn de ios cálculos 
(m al de p ied ra ) y  arenillas. Cura 
ráp ida del ca tarro  de ¡a v e j ig a ,  in­
continencia, prósta ta , orina turbia 
con posos blancos ó ro jo*. Siuet» 
H o c n , 7 p eu rtas . V a n  correo por 
libranza i' sellos, « 'a lm n iite  In s- 
in i i iA i iru  de los dolores y  ataques. 
Consulta d iaria , g ra tis  de 4 á  7 (fes­
tivos  de U  á  l ) y  por ca rta  los fo r p -  
leros. «n h ln v t e  5I í t l l e «  h«*r*e- 
A tn e r io a i io .  Montera, 33, 1- , Ma­
drid.

im pren ta , lito g ra fía , encuaderna- 
I  ción )■ zapatería . Juan B ravo , 5.

Ayuntamiento de Madrid



ÍEJ. y Lii. de los Bíórfaaos.

loai Brayo, níii 5.

i
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